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1. INTRODUÇÃO 
 

A popularização e o aumento da procura de adultos por tratamentos 
ortodônticos têm aumentado a demanda por uso de bráquetes ortodônticos 
estéticos, em função de serem mais discretos (SOBREIRA et al., 2007).  

Embora a estética seja uma grande vantagem e a principal para a escolha 
deste acessório, a adesão dos bráquetes cerâmicos ao esmalte ainda é um 
desafio e inúmeros materiais e técnicas são lançados no mercado a todo 
momento (YAMAMOTO et al., 2006; LIU et al., 2005).  

No ambiente bucal, os bráquetes ortodônticos estão sujeitos a vários tipos 
de forças, resultando em uma complexa distribuição de estresses junto à interface 
dente/adesivo/base do bráquete (SUNNA; ROCK, 1998). Para estudar a 
resistência de união in vitro, o teste de cisalhamento é o mais utilizado e, segundo 
REYNOLDS (1975), para que os bráquetes possam resistir às forças 
mastigatórias, a resistência ao cisalhamento deveria ser entre 5,9 a 7,8MPa. 
Outros estudos que realizaram ensaios de cisalhamento com esse tipo de 
material mostram valores de resistência ao cisalhamento variando entre 7,5 e 
10,57MPa (GRUBISA et al., 2004; KANEMURA et al., 1999). Neste teste, a união 
é rompida por uma força aplicada paralelamente à interface adesiva. Dessa 
forma, pela divisão da força aplicada pela área adesiva total obter-se-á a 
resistência de união induzida pela tensão de cisalhamento. O teste pode ser 
realizado por meio de uma haste metálica justaposta à interface adesiva (GARCIA 
et al., 2002). A fratura se inicia no ponto onde a haste aplica uma força normal e, 
portanto, a fratura nem sempre ocorre no ponto mais fraco (WATANABE; 
NAKABAYASHI, 1994). 

Este estudo teve como objetivo avaliar a resistência ao cisalhamento 
apresentada por bráquetes cerâmicos e metálicos colados com Adesivo 
TransBond e com Single Bond Universal + Resina composta Z100. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo in vitro, onde foram utilizados bráquetes metálicos 
(Kirium – Capelozza - PI, ABZIL) e bráquetescerâmicos (ICERAM – Roth – 
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ORTHOMETRIC) e dois diferentes sistemas adesivos e resinas para cimentação 
dos bráquetes (Transbond XT ou Single Bond Universal+ resina Z100, 3M ESPE).  
 A amostra foi constituída de 120 incisivos bovinos. Foram obtidos discos de 
esmalte e dentina, com 5mm de diâmetro e 2,5mm de altura. A superfície de 
esmalte foi preparada e padronizada, sendo lixada com três granulações 
diferentes #600, #800 e #1200, e recebeu profilaxia com escova de robson e 
pedra pomes, logo após foram incluídos em canos de PVC em resina acrílica. Os 
bráquetes foram cimentados no centro de cada espécime, utilizando cimento 
ortodôntico e sistema adesivo Transbond XT (3M ESPE, EUA) + adesivo 
Transbond XT (3M ESPE, EUA), ou empregando o sistema adesivo Single Bond 
Universal (3M ESPE, EUA) com a resina composta Z100 (3M ESPE, EUA), de 
acordo com as instruções do fabricante. 

 O teste de resistência de união ao cisalhamento foi realizado em uma 
máquina universal de ensaios (EMIC), a uma velocidade de 0,5mm/minuto e com 
célula de carga de 50kgf no sentido oclusogengival. Um computador conectado à 
máquina de ensaios registrou a tensão de ruptura em MPa de cada corpo de 
prova, considerando a área da base de cada bráquete. O Índice de 
Remanescente Adesivo (IRA) foi realizado utilizando uma lupa estereoscópica 
sob o aumento de 40x, com classificação em escores, conforme segue: Escore 0 
– nenhum material remanescente, Escore 1 – menos da metade da área do 
bráquete de material remanescente na estrutura do esmalte, Escore 2 – mais da 
metade da área do bráquete de material remanescente na estrutura e Escore 3 – 
todo material de cimentação na estrutura do esmalte. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados referentes à análise Anova de duas vias estão descritos na 

Tabela 1. Foi observada diferença estatisticamente significativa na comparação 
entre os dois tipos de bráquetes (p<0,01). Considerando tipo de agente 
cimentante, não foi encontrada diferença estatisticamente relevante (p=0,063) 
 

Tabela 1: Resultados para resistência de união para as variáveis analisadas 

Bráquete Agente cimentante Médias agrupadas 

 TB SB+Z100  

Cerâmico 4,14 4,15 4,68 

Metálico 9,37 7,76 8,29* 

Medias agrupadas 5,94 5,96  

* Diferença estatisticamente significante (p<0,01), Anova duas vias. 
 
REYNOLDS (1975) sugeriu que a força de adesão para sucesso na 

colagem de bráquetes deveria estar, no mínimo, entre 5,9 e 7,8MPa, já que esses 
valores seriam capazes de suportar as forças mastigatórias e ortodônticas 
(MELGAÇO et al., 2011). Neste estudo, somente as tensões encontradas para 
bráquetes metálicos estão próximas desses valores sugeridos por REYNOLDS 
(1975) (Tabela 1). O sistema de colagem Transbond XT (3M ESPE, EUA) foi 
selecionado para ser utilizado nesse experimento por ser considerado por um 
grande número de estudos (DAMON et al., 1997; BISHARA et al., 1998; SILVA, 
2003) o padrão ouro do sistema de colagem de bráquetes, principalmente no que 
se refere aos sistemas fotopolimerizáveis. Além disso, é um sistema de colagem 



 

 

com ampla aceitação por um grande número de ortodontistas devido às suas 
qualidades de manuseio, de tempo de trabalho e, principalmente, resistência 
adesiva perante as forças ortodônticas rotineiramente empregadas. Objetivando-
se utilizar um segundo sistema de colagem de bráquetes, a fim de possibilitar 
comparação dos resultados, escolheu-se o sistema adesivo Single Bond 
Universal (3M ESPE, EUA) com a resina Z100 (3M ESPE, EUA) devido ao seu 
menor custo em relação ao padrão ouro, além da sua disponibilidade nos 
consultórios dos clínicos pela mais ampla indicação de aplicação na clínica geral. 
Neste estudo, não foi encontrada diferença estatisticamente significante na 
resistência ao cisalhamento dos dois materiais testados. 

Os resultados do IRA estão apresentados na Figura 1. Houve 
predominância do escore 3 para o grupo de bráquetes cerâmicos e do escore 0 
para  o grupo de bráquetes metálicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 1: Índice de remanescente adesivo após o teste deresistência de união ao 
cisalhamento 

 

É provável que a predominância de escores 3, (todo remanescente adesivo 
na estrutura dental) no grupo cerâmico possa ser atribuída à reduzida união ao 
substrato do bráquete visto que o cimento permaneceu em contato com o 
substrato dentário, podendo ser decorrente do tratamento prévio da estrutura 
cerâmica. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Apesar das limitações encontradas neste estudo, através desta 
metodologia foi possível observar que os bráquetes metálicos apresentaram 
resistência ao cisalhamento superior aos bráquetes cerâmicos e não foi 
encontrada diferença na resistência ao cisalhamento comparando diferentes os 
diferentes agentes cimentantes.  
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